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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PODER LEGISLATIVO
CÂMARA MUNICIPAL DE URUGUAIANA
PALÁCIO BORGES DE MEDEIROS

1º PERÍODO LEGISLATIVO - 4ª SESSÃO LEGISLATIVA – 18ª LEGISLATURA
AUDIÊNCIA PÚBLICA – DEBATE SOBRE OS ACONTECIMENTOS DE badernas e perturbação do sossego público no entorno dos bares, empórios e afins no período da noite EM URUGUAIANA
Aos treze dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, às 19h14min, no Palácio Borges de Medeiros, o Poder Legislativo de Uruguaiana realizou Audiência Pública proposta pela Comissão de Serviços Municipais, Educação, Saúde, Segurança Pública, Desenvolvimento Econômico e Mercosul em atenção ao Requerimento nº 356/2024 recebido por esta Casa, protocolado sob o nº 955/2024/LEG, que solicitou a realização de audiência pública para tratar sobre acontecimentos de badernas e perturbação do sossego público no entorno dos bares, empórios e afins no período da noite. O Vereador José Clemente da Silva Corrêa, Presidente da Comissão de Serviços Municipais, Educação, Saúde, Segurança Pública, Desenvolvimento Econômico e Mercosul, realizou a abertura da reunião, saudou os presentes e evidenciou a presença dos Vereadores Adenildo de Jesus Padovan, Joalcei Alves Gonçalves, Zulma Rodrigues Ancinello, Carlos Alberto Delgado de David e Marcelo Cardoso Lemos. Após, convidou para compor a mesa dos trabalhos as seguintes autoridades: Capitã Amanda Cavalcanti Mello de Paula – representante do 1º Batalhão de Policiamento de Área de Fronteira – 1º BPAF; Delegado Wellington da Silva Pinheiro – representando a 1ª e a 2ª Delegacias de Polícia Civil em Uruguaiana; Tenente Cordeiro – representando o 6º BPChq – Batalhão de Polícia de Choque da Brigada Militar; Sr. Rodrigo Santariano – Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico; Tenente-Coronel Valnei Gonçalves de Souza – representando o 13º Batalhão de Bombeiros Militares de Uruguaiana; Sr. Luciano Sobrosa – representando a Polícia Rodoviária Federal; Luiz Antônio Barbará Dias – Promotor da Promotoria de Justiça de Uruguaiana; Sr. Luciano Caetano Brites – Presidente da OAB/RS Subseção Uruguaiana; Sr. Walter Barcellos – Secretário Municipal de Segurança e Trânsito; Sr. Taurino da Silva, representando a Sra. Janaína Figueiredo Ramos – Presidente do Sindicato dos Empregados do Comércio de Uruguaiana; e a Sra. Carla Delgado – representando o Conselho Tutelar. Destacou ainda a presença das seguintes autoridades: Sra. Daniela Arend – Defensora Pública do Estado do Rio Grande do Sul; Sra. Suziele Pivetta – Secretária Municipal de Saúde; Sr. Maykol Garcia Goulart – Secretário Municipal de Meio Ambiente, Sustentabilidade e Bem-Estar Animal; Sr. Elton Mello – Secretário de Administração; e Sr. Paulo Locatelli – representante do Sindicato do Comércio Varejista de Uruguaiana. Inicialmente, o Ver. José Clemente informou sobre a dinâmica a ser desenvolvida nesta audiência pública. Ato contínuo, a Vereadora Zulma Rodrigues Ancinello fez a leitura dos documentos que deram origem a este evento. Posteriormente o Vereador José Clemente da Silva Corrêa destacou alguns dos eventos, amplamente divulgados, que aconteceram em Uruguaiana sobre acontecimentos de badernas e perturbação do sossego público no entorno dos bares, empórios e afins no período da noite. Na sequência, fizeram uso da palavra: 1) Dr. Luiz Antônio Barbará Dias, Promotor da Promotoria de Justiça de Uruguaiana, enfatizou a relevância da Audiência Pública, que contou com a participação de autoridades e cidadãos. Destacou ainda as petições e relatos de determinados órgãos que afirmam que a gestão da cidade é de competência do Ministério Público. Dessa forma, disse que tal responsabilidade é do Poder Público. Além disso, enfatizou que a intervenção do Ministério Público deve ser considerada como último recurso, preferindo que as soluções para tais questões sejam encontradas dentro da legislação pertinente, sujeitas a ajustes e atualizações necessárias. O promotor também mencionou a importância de respeitar limites na aplicação da livre iniciativa. Ele sugeriu a revisão do Código de Posturas para a possível alteração dos horários de funcionamento dos estabelecimentos, ressaltando que essa é uma competência municipal. A falta de fiscalização atualmente em vigor também foi abordada, assim como a intervenção do Ministério Público quando necessário para garantir a implementação de medidas corretivas. Além disso, ele enfatizou a importância do videomonitoramento pelas autoridades de segurança pública e a necessidade de fiscalização pelo Conselho Tutelar para proteger os direitos estabelecidos no ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente. Por fim, destacou que, além das questões relacionadas aos estabelecimentos comerciais, a segurança pública é um problema maior, que requer policiamento ostensivo e preventivo; 2) Sr. Walter Barcellos, Secretário Municipal de Segurança e Trânsito, apresentou dados referentes às atividades conduzidas pela SESTRA. Ele enfatizou que todas as operações e ações realizadas pela SESTRA são cuidadosamente planejadas com o objetivo de assegurar a segurança e a tranquilidade dos cidadãos. Entre as principais operações destacadas estão a "Operação Balada Segura", o programa de Segurança nas Escolas, as ações de combate à perturbação do sossego alheio, a fiscalização de motocicletas adulteradas, as operações integradas de segurança e o apoio a eventos públicos. Ele ressaltou a importância do planejamento meticuloso e da colaboração entre Guardas Municipais e Agentes de Trânsito como elementos essenciais para o êxito dessas iniciativas, visando a garantir a eficácia das operações e a proteção da comunidade; 3) Sr. Rodrigo Santariano, Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico, destacou que o comércio varejista de bebidas é classificado como uma atividade de baixo risco. Explicou que a liberação de estabelecimentos comerciais está sujeita a determinadas regulamentações, sendo que as atividades de baixo risco podem estar isentas de alguns requisitos; 4) Sr. Luciano Caetano Brites, Presidente da OAB/RS – Subseção Uruguaiana, abordou a extensão da legislação nos âmbitos municipal, estadual e federal. Enfatizou a existência de um conjunto robusto de leis e ressaltou que a lacuna reside na fiscalização legislativa. Além disso, esclareceu que a OAB não respalda qualquer tipo de restrição aos estabelecimentos que vendem bebidas alcoólicas. Também destacou a importância de investigar as verdadeiras causas por trás dos incidentes ocorridos; 5) Capitã Amanda Cavalcanti Mello de Paula, representante do 1º Batalhão de Policiamento de Área de Fronteira – 1º BPAF, enfatizou o compromisso da Brigada Militar em ser um suporte para a comunidade. Também abordou a questão da escassez de efetivos, apontando que isso acarreta uma redução da autoridade dos policiais. Além disso, mencionou que são realizadas reuniões quinzenais para discutir temas relacionados à segurança pública, destacando a cooperação entre todos os órgãos envolvidos para manter a ordem na cidade; 6) Delegado Wellington da Silva Pinheiro, representando a 1ª e a 2ª Delegacias de Polícia Civil em Uruguaiana, iniciou saudando a todos e destacando o potencial da Polícia Civil. Em seguida, elogiou o trabalho realizado pelo Delegado Nilson Carvalho na operação conduzida pela Delegacia de Repressão às Ações Criminosas Organizadas – DRACO. Prosseguindo, mencionou que a Polícia Civil está comprometida em fiscalizar os empórios e as pessoas que consomem bebidas alcoólicas. Ele também abordou a Operação Choque de Ordem, que tem como objetivo fiscalizar os estabelecimentos comerciais, os veículos automotores, combater a poluição sonora e realizar a remoção de veículos; 7) Tenente-Coronel Valnei Gonçalves de Souza, representando o 13º Batalhão de Bombeiros Militares de Uruguaiana, destacou a significativa fiscalização em estabelecimentos realizada por sua equipe. Informou que essa fiscalização será intensificada para garantir que todos estejam em conformidade com a legislação vigente; 8) Sr. Luciano Sobrosa, representando a Polícia Rodoviária Federal, enfatizou o compromisso da instituição em estar sempre à disposição não apenas da população em geral, mas também das demais forças que compõem o sistema de segurança pública. Ressaltou a importância dessa cooperação e prontidão para garantir a eficácia e a integração das ações voltadas para a segurança e o bem-estar da comunidade; 9) Sra. Carla Delgado, representando o Conselho Tutelar, destacou que o principal objetivo do Conselho é proteger crianças e adolescentes, especialmente durante os plantões. Enfatizou a abrangência do trabalho realizado pelo Conselho, que vai além do aspecto de fiscalização, incluindo também medidas de proteção para os menores. Além disso, salientou o esforço contínuo para fortalecer as famílias no cuidado e na proteção de suas crianças; 10) Sr. Taurino da Silva, representando a Sra. Janaína Figueiredo Ramos – Presidente do Sindicato dos Empregados do Comércio de Uruguaiana, expressou uma preocupação crescente em relação à situação atual. Ele abordou a importância do desenvolvimento e crescimento da cidade, ressaltando a necessidade urgente de debater questões relacionadas à segurança pública para alcançar esses objetivos. Destacou a importância de ações imediatas para evitar que indivíduos prejudiquem o progresso da maioria. Além disso, mencionou a importância da educação para conscientizar a juventude e da orientação aos proprietários de bares, empórios e estabelecimentos similares. Por fim, ele parabenizou os órgãos presentes na audiência pelo trabalho realizado até então. Após, o Vereador José Clemente da Silva Corrêa, passou a palavra para os inscritos do Plenário: 11) Sr. Paulo Ricardo, escritor, cumprimentou a todos e destacou a importância do tema para o qual há muitos anos se busca solução. Informou que em 20 de dezembro de 2021, na Biblioteca Municipal de Uruguaiana, ocorreu uma Audiência Pública na qual os mesmos tópicos foram debatidos, porém sem que se chegasse a uma solução concreta. Paulo destacou que no Brasil existe um incentivo ao consumo de bebidas alcoólicas por meio de anúncios publicitários e alertou para o fato de que, embora as bebidas alcoólicas sejam consideradas drogas lícitas, elas podem servir como facilitadoras para o uso de drogas ilícitas. Ele enfatizou que em uma democracia é responsabilidade de todos participar de debates, especialmente as autoridades. Por fim, destacou que, embora a lei exista, muitas vezes o povo não a lê; 12) Sr. Irineu Osório, morador próximo a um plantão, saudou a todos e destacou que devido à sua posição favorável aos plantões, enfrenta diversas inimizades, mesmo sabendo que muitas das regulamentações a respeito são consideradas absurdas. Ele ressaltou que, em sua experiência, a maioria dos bares não é fonte de problemas, uma vez que estão submetidos a regras específicas de funcionamento. 13) Sr. Fernando Ferreira expressou sua gratidão aos órgãos presentes pelo trabalho realizado, mas ressaltou a discrepância entre teoria e prática que tem sido observada. Ele compartilhou uma experiência pessoal na qual se viu em uma situação difícil ao tentar resolver um problema amplamente conhecido. Fernando enfatizou a importância da cooperação entre todos os órgãos para alcançar o bem comum, ressaltando também a responsabilidade da comunidade em cumprir suas obrigações. Ele destacou a carência de viaturas nos arredores dos bares e mencionou a presença de problemas como baderna, prostituição e tráfico de entorpecentes nessas áreas. Por fim, ele enfatizou que todos serão beneficiados se cada órgão de segurança e fiscalização cumprir com sua parte. 14) Sr. João Vieira  ressaltou o problema recorrente da baderna que ocorre todos os domingos consecutivos, iniciando por volta da meia-noite e se estendendo até as 6 horas. Enfatizou que essa situação evidencia claramente a falência do poder público em lidar com o problema. Além disso, relatou que próximo à sua residência há uma casa abandonada que se tornou praticamente um motel clandestino, onde também há consumo de entorpecentes e situações desagradáveis envolvendo menores de idade. 15) Sra. Ivanir Pibernat Mustafa expressou sua tristeza ao testemunhar o atual estado de sua cidade natal, especialmente por residir próximo a um empório. Compartilhou que as constantes badernas dificultam muito sua capacidade de dormir, descansar e até mesmo trabalhar. Ainda destacou que outros vizinhos também enfrentam a mesma situação desagradável. 16) Sra. Leticia Segabinazzi saudou a todos e ressaltou que, embora Uruguaiana seja exaltada, a falta de segurança na cidade é evidente. Ela questionou a utilidade dos plantões de venda de bebidas alcoólicas, levantando dúvidas sobre sua contribuição para a comunidade. Além disso, destacou que a baderna nos arredores prejudica o sono de todos os moradores. Letícia também expressou preocupação com a expedição de alvarás para locais considerados reincidentes em problemas relacionados à segurança pública. 17) Sra. Kátia Soares, moradora próxima dos bares e empórios, expressou suas preocupações em relação à situação nos arredores desses estabelecimentos. Descreveu como muitas pessoas se sentem e foram acuadas por indivíduos que frequentam esses locais, onde ocorrem badernas, consumo e venda de entorpecentes, além de prostituição. Mencionou incidentes de urinação, defecação e vômito nas redondezas, e até invasões de residências com pedidos para que os moradores armazenem bebidas. Questionou por que esses estabelecimentos têm permissão para funcionar 24 horas, enquanto em cidades vizinhas há limites de horário para funcionamento. Além disso, ressaltou a importância das autoridades na proteção efetiva da comunidade. Destacou ainda que as reclamações sobre a baderna não se limitam aos finais de semana, ocorrendo durante seis noites por semana, o que impede os moradores de descansar e dormir adequadamente. Posteriormente, Vereador José Clemente da Silva Corrêa, passou a palavra aos Vereadores da Mesa: 18) Vereador Carlos Delgado destacou que entende a manifestação acalorada, revoltante da população. Disse ainda que os órgãos de segurança são os maiores aliados para a conquista da ordem na cidade. Agradeceu cada manifestação feita pelos cidadãos. Falou ainda sobre os principais lugares focos de aglomeração. Disse que precisa separar o direito de ir e vir da baderna. Ressaltou que a rigidez na legislação será implementada. Disse que a Operação Choque de Ordem será realizada para que a ordem seja estabelecida na cidade. 19) Vereador Marcelo Cardoso Lemos lamentou a ausência do Prefeito Municipal na reunião. Enfatizou a importância de a população compreender a cultura local, mas ressaltou que a atuação das autoridades precisa ser rigorosa. Destacou que não é justo que o cidadão seja responsabilizado pela denúncia, pois isso pode acarretar mais prejuízos para ele. Além disso, expressou sua opinião de que certos alvarás não deveriam ser expedidos. Por fim, afirmou acreditar na liberdade econômica, desde que o direito de empreender não prejudique os direitos dos cidadãos. 20) Vereadora Zulma Rodrigues Ancinello destacou que este não é o momento de atribuir culpa, mas sim de buscar soluções para os problemas enfrentados. Enfatizou que, como cidadã, deseja ver seus direitos garantidos. Expressou confiança de que, com a atuação efetiva dos órgãos de segurança pública, será possível obter resultados positivos. 21) Vereador Adenildo de Jesus Padovan discorreu sobre a transformação que Uruguaiana tem enfrentado no que diz respeito à segurança. Enfatizou a importância de que a audiência pública resulte em soluções concretas para os problemas abordados. 22) Vereador Joalcei Gonçalves salientou o retrocesso que a cidade tem enfrentado. Observou que, apesar do esforço dos trabalhadores, empreendedores e órgãos de segurança pública, tem havido uma série de erros de todas as partes. No entanto, destacou que o Poder Legislativo Municipal, que é responsável pela fiscalização, está comprometido em cumprir suas atribuições através dos requerimentos que serão feitos. Finalizando, o Vereador José Clemente da Silva Corrêa, informou aos presentes que a Comissão dará prosseguimento aos requerimentos feitos pelas autoridades, bem como pelos cidadãos que se utilizaram da Tribuna. Nada mais havendo a tratar, o Vereador José Clemente da Silva Corrêa, às 22h04min declarou encerrada a presente Audiência Pública. Para constar, eu, Ana Paula Pereira Benites, Oficial Legislativo, lavrei a presente ata. Palácio Borges de Medeiros, aos treze dias do mês de junho de dois mil e vinte quatro. ##appb##13.06.2024##################################################
Ver. José Clemente da Silva Corrêa
Presidente da CSM
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